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i n se r idas  e  nem f ar emos  a  r e m ess a  da 
folha.

As pesBoas de  fóra,  que  de se j ar em 
a 88igna r  «A Cidade» devem manda r  
o pedido acompanhado  da impor t anc ia  
da  a ss igna tur a  ; e aquel l os  que  j á  eram 
nossos a s s ignan te s ,  ped imos  que  m a n 
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso  con 
trario,  suspende remos  do me iado  de A- 
goBto em d iant e ,  a r em en ssa  da  me sm a .

Os anouncio s serão inser idos  pe l es  
preços  que  se  convencionar .
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BÔ serão recebidos  n ’es t a r edacção  até 
1 hora  da  ta rde ;  secção l ivre  e a n u n 

cios,  a t é  as  e scurecer ,  sendo porem 
pequ enas  publ icações,  r ecebem-se  até 
as  o i t o j m r a s  da nci te .

Não se r es t i t uem or iginaos ,  a inda  que 

não  se j am publ icados.

A redacção Dão ó so i idar i a  com as 
i dóas  emi t t idas  pelos co l abo rado re s .

f r í e s  e t e t í r a s

O HOMEM FORTE

Im pavidum  fe r ie n t.. .
*

HORAT.

O m odesto varão constante e justo 
Pensa e m edita nas lições dos sabios 
E  nos cam inhos da justiça  e terna 

G radua firme os passos.

O brilho  da sua alm a não m areia 
A luz do sol, nem do carvão se tisna ;
M orre pelo dever, austero e crente,

Confessando a virtude.

Póde a calum nia denegrir seus feitos,
Negar-lhe a inveja o m erito  subido ;
Póde em seu damno conspirar-se o m undo 

E  renegal-o a p a tria  !

T ão m odesto no paço de L ncullo  
Como encerrado no tonel do Grego,
Nem o transto rna  a  aragem  da ven tura,

Nem a desgraça o abate.

A tyranos preceitos não se hum ilha,
Ante o ferro do algoz não curva a fronte,
Não faz calar da consciência o grito ,

Não nega os seus princípios.

Antes, seguro e firme e confiado 
No tem po, vingador das injustiças,
Co' os pós no cadafalso e a vista erguida 

Se m ostra im perturbável,

Soffre m arty r e expira I A pa tria  entorno 
D o seu sepulchro o chora, onde a v irtude ,
—Affeita ao lu to  e á dôr. de novo carpe 

D o justo  a  flebil m orte I

G o n ç a l v e s  D IA S.

7  d e  S e t e m b r o

Uma pagina de Historia
D E  A M ÉRICO B R A S IL IE N S E  

(Conclusão)

Quando chegou a L isboa a noticia dos 
acontecim entos da B ahia, as côrtes nom ea
ram  um a commissão para  deliberar sobre 
a conveniência de se perm ittir ao principe 
o demorar-se aqu i até restabelecer-se a 
tranquillidade publica.

Mas a esquadra que, conforme a p rim ei
ra  resolução das côrtes, devia levar o p rin 
cipe real a L isboa, já  d 'a lli tin h a  partido  ; 
a 5 de M arço appareceu á vista da barra  
do Rio de Janeiro , e só depois de te r  o 
com m andante Francisco M aximiano de 
de Souza se obrigado a obedeoer em tudo  
ás ordens do principe real, foi perm ittida 

entrada.
Tendo recebido ordem  de vo ltar para  

Portugal, deu á vóla a 24 de M arço, d e i
xando em te rra  600 hom ens, que quizeram  
ficar no B razil.

Em  consequencia de acontecim entos oç’

corridos em M inas, onde o governo provi, 
sorio desoonfiando dos planos do p rincipe, 
recusava prestar-lhe obediência, d. P edro  
p artiu  para  V illa R ica a  25.

D entro  de poucos dias voltou elle ao 
Rio, deixando tranquillos os anim os alli.

N 'esta cidade os negocios tom avam  novo 
aspecto.

Tendo alli chegado a no tic ia  de que  o 
governo portuguez notificára seus cônsules 
nos portos estrangeiros p ara  im pedirem  a 
exportação de arm am ento, e m unições ás 
províncias u ltram arinas, foi esta notificação 
considerada declaração de guerra.

A cam ara m unicipal, a 13 de M aio, diri- 
giu-se ao principe e ped iu  que aceeitasse 
para  si e descendentes o titu lo  d e—D efen
sor perpetuo  do Brazil.

Alcançado isto de novo a m unicipalida. 
de d irig iu-se ao p rincipe, a 23 de Maio, e 
requereu  a convocação de um a Assemblóa, 
para  resolver sobre as condições que de
vessem servir de base á união do B razil 
com P o rtuga l e fazer as em endas que fos
sem necessárias á C onstituição.

D. Pedro  convocou o conselho de p ro 
curadores p ara  tom ar um a deliberação a 
ta l respeito. Mas só estavam  no Rio t r es 
conselheiros : estes j ulgaram-se incompe-

ten tes p ara  resolverem  o assum pto lim i
tando-se na reunião  de 3 de Ju n h o  a solli- 
c ita r aquella  mesm a m edida.

S usten tada esta pelo m inisterio , prom ul- 
gou-se o decreto convocando a Assemblóa 
constitu in te e legislativa.

D epois d 'esta  deliberação d. P ed ro  m o
dificou o seu m inisterio  dando a pasta  da 
guerra  ao brigadeiro  L u iz  P e re ira  da No- 
b rega  e a da fazenda a M artim  Francisco  
R ibeiro  de A ndrade.

D 'este  m inisterio  em anaram  providencias 
de m uito  alcance, po r exem plo a do em- 
prestim o de quatrocen tos contos de róis, 
o m anifesto dirigido ás nações am igas ex 
pondo as occurrencias u ltim as e propondo 
celebração de tra tado  de comm ercio.

Tam bem  prom ulgou-se o decreto  decla
rando  inim igas as tropas po rtuguezas, que 
desem barcassem  em qua lquer ponto  do 
nosso litto ra l sem prévio consentim ento do 
governo brazileiro .

Tendo o principe expedido ordens ao 
general M adeira para  em barcar-se com as 
tropas com destino a L isboa, não foram  
ellas c u m p rid a s : esta desobediencia e a 
noticia de que as côrtes preparavam  novas 
forças destinadas á B ahia  e Rio de Jan e i
ro, levaram  o principe a tom ar um a posi
ção m ais f ra n c a : publicou  c  m anifesto de 
1* de Agosto, pedinno aos brazileiros que 
se unissem  pa ra  alcancarem , po r m eio da 
força em caso de necessidade, a g rande 
obra de sua independencia.

D esde então tra to u  d. P edro  de expellir 
de todos os pontos do B razil as tropas 
portuguezas.

A expedição, que  do Rio se d irig ió  á 
B ahia a lli chegou quasi ao mesmo tem po 
que um  reforço de P ortugal.

R om peram  as hostilidades en tre  as fo r
ças b razile iras e portuguezas.

E m  M ontevidóo o general L ócor qu iz  
fazer dpclarar-se a guarnição em favor do 
B razil, viu-se, poróm, obrigado a ab an d o 
nar a divisão portugueza.

E m  P ernam buco  corriam  as cousas de 
modo mais favoravel aos patrio tas.

E m  S. P au lo  outros foram os m eios em 
pregados : o p rincipe partió  do R io , no 
dia 14 de Agosto, deixando a regencia 
confiada á p rinceza rea l e a adm inistração 
dos negocios públicos ao m inisterio  e con
selho de represen tan tes, e veio á  cap ita l 
da nossa provincia.

Sua presença serenou as desordens n a s 
cidas da discordia en tre  os m em bros do 
governo provisorio.

D uran te  a sna estada em S. P au lo  deu-se 
um a serie de acontecim entos, que influíram  
de modo benéfico sobre os destinos do 
paiz.

D. Pedro  annuindo aos desejos dos 
brazileiros, que o acom panhavam  e re c e 
bendo, quando se achava no Y piranga, 
despachos do m inistro  José Bonifacio, 
proclam ou a independencia do B razil, 
proclam ação que foi feita  a 7 de Setem . 
bro de 1822.

Q uando eu tra ta r  dos acontecim entos 
que se deram  na provincia de S. Pau lo  
n ’esse tem po, serei m ais m inucioso na 
exposição dos factos, e m ostrarei a grande 
parte  que os paulistas tiveram  n 'esse g ra n 
de acto, que separou o B razil de P o rtuga l.

V oltando o principe ao Rio de Janeiro^
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alli chegou a 15 de Setem bro, e apresen
tou-se no thea tro  com um a legenda no 
braço esquerdo que d iz ia—I n d e p e n d e n c i a
ou M ORTE.

A 21 de Setem bro  publicou-se um ed ita l 
da cam ara declarando que o p rincipe 
seria  acclam ado Im perado r constitucional 
do B razil no dia 12 de O utubro  seguinte.

Com effeito n 'esse dia verificou-se essa 
cerem onia deante  d u m  grande concurso 
do povo, de tropa , da córte e das a u to r i 
dades reunidas no Campo de Sant'A nna.

A ntes de receber a corôa o principe de
clarou que acceitava o titu lo  de Im perador 
depois de te r  ouvido o seu conselho de 
estado e os procuradores geraes.

A 1 de O utubro  teve logar a cerem onia 
da coroação do prim eiro im perador do 
B razil.

Inaugurado  o im perio o governo ju lgou 
necessário não adm ittir a perm anencia de 
tropas portuguezas nos pontos im portan tes 
que  ellas occupavam.

P a ra  esse fim adm ittio  ao serviço de sua 
causa o alm irante ing lez L ord  C ochrane, 
que tinha  p restado  valiosos auxilios á in 
dependencia do Chili.

A elle foi confiado o com m ando da esqua
dra brazileira.

A 3 de A bril de 1823 a bordo  da náo 
P edro  I  arvorou o seu pavilhão e seguiu 
p a ra  a B ahia com 8 vasos de guerra.

Effectuou o bloqueio da praça, sitiada 
pelas forças do ganeral L abatu t.

J á  alguns com bates se rinham  travado, 
sendo o m ais notável o do P ira já , a 8 de 
N ovem bro de 1822, no qual foram  os por- 
tuguezes repellidos.

No exercito brazile iro  deu se um a ooenr- 
rencia, que poderia te r  graves conseqüên
cias : foi a prisão do general L a b a tu t e de 
seu  secretario , victim as de in trigas urdidas 
po r alguns officiaes superiores anim ados 
pela ju n ta  governativa, que estava func- 
cionando na  Cachoeira.

M adeira, felizm ente, não pôde aprovei
tar-se d 'este  estado de cousas.

O com m ando geral das forças b razileiras 
foi confiado ao coronel José Joaqu im  de 
L im a e Silva.

B loqueiada a B ahia por m ar e po r te rra , 
e reduzidas as tropas portugnezas á extrem a 
penuria  viram-se forçadas a evacuar a 
c idade uo dia 2 de Ju lh o  de 1823.

L im a e S ilva occupou a cidade, g u a rn e 
ceu os pontos essenciaes e m anteve a o r
dem  e disciplina.

A esquadra po rtugueza com posta de 3 
navios de guerra  e mais de 70 m ercantes, 
fez-se á vela para  P o rtu g a l conduzindo os 
soldados de M adeira,

C ochrane a seguiu tom ando m uitos na
vios sem resistencia da p arte  do a lm iran te  
po rtuguez : depois do que dirigiu se p ara  o 
M aranháo afim de ev itar o desem barque 
de tropas que p ara  alli eram  destinadas 
conforme se seube em vista das instrucções 
encontradas a bordo da «Gram-Pará».

No em tanto  João T aylor, com m andante 
da fragata  «Nictheroy» segniu as aguas da 
fro ta  portugueza  ató a  foz do Tejo, tom ando 
ainda alguns navios da transporte , que 
foram rem ettidos ao Rio.

át k  Jklmk®
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Os /estojos

Em commem ora ção  a e ss a  data nacio 
na l ,  logo pela  mei a  noi te,  sub i r am sos  
are* i nú m er os  foguet es  ; e as quat ro  
ho ra s  da madrugada ,  foi que im ada  em 
f r en te  o edit icio da munic ipa l i dade ,  uma  
ba te r ia  de vinte e um t i ros,  e a corpo 
ração mu-õcal  índependencia T r in ta  de 
O u tu b ro , tocou o Hyrnno Nacional  : se 
gu indo  depois  em alvorada  pelas ruas 
do Carmo,  Commercio  e Direi ta,  até 
l argo da Matriz,  onde  tocou a inda  
H y m no  Nacional .

Foi a rvo rado  o pavi l hão naciona l  nos 
edifício da Camara ,  do Grupo Escolar ,  
do Club L avo u ra  e Commerc io ,  d ’está 
folha e n ’out ros .

As dez e pouco da manhã ,  teve ro  
me ço  a festa do Grupo Esco la r  Dr. Ce-  
z o r io  Motta, sendo  a en t r ad a  do digno 
D i r ec to r  do e s t abe lec imento ,  agua rdada  
po r  uma  co mpanh i a  do bata lhão escol ar  
que  lhe fez as  dividas cont i nênc ia s ,  es 
t ando  como  oílicial d ’Estado,  o alferes 
Se rvu lo  Corrêa  Pacheco  e Silva.

Oa a lumn os  comparece r am todos  f a r 
dados,  e as a lumnas  l i ndamerne  tra 
j ada s  de br anco,  com uma  fita ve rde  e 
amare l l a  a l i ra collo,  e ou t r a s  com 
s imp le s  laços,  das  mes mas  cores .

C om par ec e r a m ao acto mui tas  Exraas.  
Fami l ias  da  nossa  soci edade,  que  foram 
com a sua  p r e sença ,  da r  ma io r  rea lce 
a  fes ta  das c r eanças .

Começou  se  ent ão  a execução  do 
p rog ra mm a .

PRIMEIRA PARTE  
I H ymno da PROCLAMAÇÃO DA 

REPUBLICA,  pela  classe.

Es tupendo  colloso, i ne rme  j ugul ado,
Coin os pós tocando o polo o a fronte no Equador ,  
Repousava  o Brazil  á  Iber ia  j ( o r i entado,
E m  le thargo  profundo,  aos golpes do oppressor .

S ub i t amen te ,  um dia,  e r g u e u - s e . . . despe r tado  
Por m y s t e n o sa  voz do lugubre torpor ;
E  suar euto ,  feroz,  heroico,  l evant ado,
Ti t auico  a rugi r ,  subl ime de furor :

A Sete de Setem bro  al teon o .horrendo gri to,
Que  ás  ma rgens  do Yp ir anga e i g ue nd o - se  ao iufiuito 
Repercu t i u  nos Andes ,  resoou uo Norte,

E foi, do queb rada  em quebra;! i, percut iudo 
Morrer  a lem dos r ' a r ea ,  fero repet indo 
Da L iberdade  o l emma  : í ndepe nde nc i a  ou Morte.

Despontou para  nós o sol da L iberdade .
O auri  verde  e s t anda r t e  e r g u e u - se  sobrancei ro ,
E osci lando ao lulgor  do lucido Cruzeiro 
A’ face das nações  braudeu : F r a t e rn ida de .

Desae brado subl ime á augus t a  ma g ea t i d e  
E r g u e u - s e  pa lp i tant e a Povo Brazi leiro,
E fer renho arrojou-se,  i ndomito,  aRaue i ro ,
A’ lueta pelo I l ê a ,  em prol da Human idade  ;

Da vi rgem flora o S9Ío e x h a u r e - s e  estu m t e  ;
Da sc i eucia  de s vendou - se  a  int imo recessu ,
E o espaço i l l imi tado ao Homem deu i ngresso.

E marcha ,  e ma r cha  s empre  o impávido g igan t e ,
Na Ordem apoiado,  forte e t r iumpl i aute  
Na s enda  da Verdade,  em  busca do Progresso .

( E x t .  d ’ O EXCELSIOR)

J uvünal PE NTEADO.

I I  Con/erencia sobre a  índependencia  
do B ra z i l ,  pelo d^gno d i r ec tor  do esta  
be l ec imento ,  p ro f es so r  André  d’Alçkmin.  
que d i s cor r eu  longa e p ro f ic ien temen te  
sobre  os p receden t e s  que mo t ivar am 
a proc l amação  da In d epe nde nc i a ,  h i s to 
r i ando  succ iu i am en te  os factos.

I I I  DISCURSO,  pelo a lumn o  Se rvu lo  
Corrêa  Pacheco  e Si lva.

IV SETE DE SETEMBRO,  poesia 
pela  a l um ua  I r en e  Pe n t eado  Galvão.

V DISCURSO,  pela a l um ua  H e r m a n  
un a  Bueno de Camargo.

VI S ETE  DE SETEMBRO,  pela  
a l u m na  Ophel ia  Fonseca .

VII DISCURSO,  pela  a l umn a  i r m a  
Alouisi.

V l i l  DISCURSO,  pela a l um na  A d e 
laide Carne i ro .

IX S.  PAULO, poesia  paio a lumno  
João Bapt i s ta  Negre i ros .

X HYMNO NACIONAL, poesia pela 
a l um na  Anna  Caudida Grel let .

SEGUNDA PARTE
I HYMNO A TÍRADENTES,pe l a  c l a s 

se.
II  SETE DE SE TEMBRO,  d i s cur so  

pela  a l um na  Maria Izabel  Pen t eado  
Galvão .

I I I  DISCURSO,  pelo s e n h o r  Eu r i c o  
Sa ldanha,  da r edacção  do «Republ i c a»

jV DISCURSO,  pelo Dr.  José  Lei te 
P inhe i ro ,  em sy m h e s s e  sob re  o f ac to  
que se co mm em or av a .

V 0  ALPHABETO,  poes i a  pelo 
a lumno  da s egunda  ser ie ,  Arch imede 
Pet t r i .

VI A MORTE DE TIRADENTES,  poe 
sia pelo a lumno  Hilár io Bar re to,

VII A ESCOLA, poes i a pelo a lumn o  
Luiz Macedo.

VIII BRADO DO YPIRANGA, pela 
J u m n a  Oc taci l i i  P inhe i ro .

XI HYMNO DA LIBERDADE,  pela 
: lasse .

x DISCURSO,  de  enc e r r am en to ,  p e 
lo d i r ec to r  do Grupo,  p ro f e s so r  André  
d ’Alckra in,  e n c e r a n d o - s e  em seguida 
a s e s são .

— A g ra nd e  sala do g rupo  bem como 
o co r r ed o r  a chavam se enfei tadoB com 
nui t o gasto.

— Assi s t i ram o acto mui tos  cavalhei ros  
la nos sa  soci edade,  au to r idade ,  c amara ,  
e t c .

Ao me io  d i a  foi qu e im ad a  no largo 
da Matriz* uma  ba te r ia  de v ime  e um 
liros,  sub indo  t am bem aos  a r e s  i nnu  
meros  fogue t e s .

(Cont inua)

Hospode
C heg ã ra m hootera  a  es t a  c i dade ,  o 

üos>o amigo  capi tão F ranc i sco  Aotonio  
io Nascimen to ,  d igno fiscal do impos to  
do co nsu m o  mes ta  c i r cnnsc r i pção ,  e 
seus  filhos Accacio de Vasconcel l os  e 
s enho r i t a  Alice de Vascoucel l os .

Agradecemos  ao Accacio,  a visi ta que  
qcs fez.
Hoquorim ento despa
chado

A guarde  e pocha legal , foi o despacho  
que teve o r eq ue r i m en to  em que  o pro-  
í es so r  da 5a escola d ’eata cidade,  capi 
tão Bento Galvão de F rança ,  pediu  a sua  
remoção  para  a 3a escola da  villa de 
Cabreúva,
D e s a s t r e

Quando em passeata,  e s t ava  h o j e  o 
batalhão e sco l a r ,  em f r en t e  a munie i  
pal idade,  o s e n h o r  José  A n tu n e s ,  foi 
v i c t im i  d ’urn de sa s t r e ,  pela exp losão  
d ’u r u  bomba,  que  d j c e p u u - l h e  uma  
das mãos .

Em prox imo nu mero ,  da r emos  n o t i 
cia mais  c i r cums t anc i ada .  
Matadouro Muuioipal 

Movimen to  do mez  de Agosto :
Po rcos  en t r ados  

» abat idos  
Rezes  abat idas  
Cabri to abat ido 
Vitello »

Agoiicia do Oorreio
. Movimento da Agencia  do Correio 

des t a  c idade ,  d u r a n t e  o raez de Agosto 
p passado.

RECEITA 
Rend a  do Correio 1:435$000
Seilo do papel  29$560
Impos to  sob re  venc imen to  19$500 
Emissão  de vales 3 :4 1 l $ l0 0
Suppr ime i i t o  1:274$OO0
Saldo do mez  Je Ju lho  368$788

0 : 5 3 7 $ 9 4 0
DESPEZA 

Pago ao pessoal  da Agen 
cia e Estafetas  0

P aga me n t o  de vales 4:113$ 42
Saldo recolhido a Thezou-

r ar ia  1:457$338

ô : 5 3 7 $ 9 4 0

Felicitações d’ ((A Cidade))
Real i sou í e  hoa t em as quat ro  horas  e 

pouco da t a rde  o en lace  mat r imonial  do

nosso aux i l i a r  Luiz AuírusL da L. Cint ra,  
com a  s euhüi i t a  Pa lm ira Borges  dos 
Santos ,  filha d i l ec ta  do eenbo r  Joaq u im  
Barbosa dos Sautos .

Pa r an ym ph a r am  o acto pelo noivo,  uo 
civil o seu  i rmão Francel i ino  Cintra,  
redactor  d ’esta folha e no rel igioso o 
Renhor José Fe l i x  d ’01iveir;* ; e pela  
noiva,  tanto no civil como no rel igioso,  
o senhor  Joaquim de Campos  Montei ro.

De regresso a casa do pai da noiva,  
foi servido aos convidados  profuso copo 
de cerv»j.<, sendo oe noives s audados  
por d iver sas  pessoa*.

Pe l a s  oito e pouco da noite,  reuniu-se  
um tercet to de violões,  viol iuo e flauta,  
tocando a t é  quasi  me i a  noi te ; a  essa 
hora, foram todos,  a companha r  os r c cem -  
easados até  a chacara  do pae do noivo,  
onde vão res idi r .  mjÊ

— P.isRou-se hou tem mai s um a n n i -  
versar  o do eminen t e  republ icano Dr,. 
Beruardiuo de Campos,  a c tua lmen t e  n a '  
Europa.

a  Cidade de Ytú,  que  s empre  a d m i 
rou as ra ras  qual i dades  do i l lustre e s t a 
dis ta brazi lei ro,  não pode de ixa r  de 
felicitai -o por es t e  facto.

Registro Civil
E m  7 de Setem bro de 1904  

CASAMENTOS

P roclam as a f f i \ a d o s : - -Ne nh um .
Casamentos realisados ; —Luiz# A ug us 

to da Luz Cint ra  e D. Pa lmi r a  Borges 
dos Santos .

0 B I T 0 S
Angelo,  1 anno ,  filho de Bacallo H e n 

r ique.
João,  3 dias,  filho de  Alonso 7 . Moraes,
Maria,  7 annos ,

NASCIMENTOS
N en hum .

EDITAES
0  Coronel  Antonio  de Almeida  Sampaio,  

P r e s ide n t e  da Camara  Municipal  de 
Ftú, Estado de São Paulo  etc.
Faz publ ico que  devendo  se ef fectuar  

110 dia 24 do c o r r en t e  a eleição de um 
senado r  ao Congresso  Estadoal ,  p 
p r eh en ch i m en t o  da vaga que  se co 
r enunc i a  do s e n h o r  Dr. Joaq u im  J 
da Si lva Pinto,  (c i rcul ar  da Sec r e t a  
do In t e r i o r  de 22 do mez  findo) nos 
t e rmos  do decre to n.  20 de 6  de F e v e 
rei ro de / 892 ar t igos 76 e 77, § l \  a 
Camara ,  em sessão de hoje,  dividiu 0 
e le i torado do mun ic íp io em secções  e 
dis ignou 0 edifício da Camara ,  para  ter  
lugar  as a s s emb lea s  e l e i l or aes ,  como 
abaixo decl a ra  :

( Ia SECÇÃO 
Funcc ionar i a  no Ed i t i cu  da Camara ,  

pav imen to  supe r ior ,  sala da Collectoria 
Municipal ,  a e squ e r da  de qu em  e n u a ,  
e n ’ella votarão os e le i tor es  al istados 
uos qua r t e i rõe s  de n° 1 a 6 .

(2a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no mesmo  El i f icio,  pa 

v imento supe r io r ,  sala das s e s sões ,  
a e sq ue rd a  de qu em  en t r a  e n ’ella 
votarão os ele i tor es  al i s tados nos qu a r  = 
terões  de n° 7 a 14.

(3a SECÇÃO)
F uncc iona rá  t am bem no mes mo  E d i 

ticio, pav imento te r reo ,  sala do car tor io  
de Paz,  a e squ e r da  de q u em  ent r a ,  
e n ’ella votarão os e le i tor es  a l i s t ados 
nos qua r t e i rõe s  de n° 15 a 20.

(4a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no refer ido  Edifício da 

Camara ,  pav imen to  supor io r ,  sala do 
fundo,  a e sque r da  da q ue m  en t r a ,  e 
n ’ella votarão os e le i tor es  a l istados nos 
qua r t e i rõe s  de n° 21 a 23.

(5a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no jà  sup r a  ci tado E d i 

fício da Camara ,  pav imento  super ior ,  
sala do fundo,  compa r t ime n to  das affe- 
r ições,  a di rei ta  de qu em  ent r a ,  e n ’ella 
votarão os e le i tores  a l istados nos q u a r 
t ei rões  de n° 24 a 27.

E, pa ra  cons t a r  m an do s  l avr ar  0 
p r e sent e  edi tal  para  se r  afl ixado no l u 
gar  do cos tume ,  e publ i cado pela i m 
p rensa  na forma da lei.

Dado e passado ne st a  Cidade de Y tu ,  
aos 4 de Se t e mb ro  de 1901.

A n to n io  de A lm eida  S am ra io .
Pre s iden t e  da Camara  Municipal  

Francisco Pereira Mendes Prim o  
Sec r e t a r i o  da Caraarã*
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Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RUA DO CAB1II0 , il. H
mm vt

Cliuica Cirurgico-Denlaria
Carlos de Souza Freitas

E

Aaráo Dantas da Silva
T r a b a m a m  sa  

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  X .  1 4 7

% nm

Pharmacia S. José’
D e  P e r e i r a  Mendes^ & F i lh o

A v ia m -se  receitas com p res te za  e 
acceio , a qualquea hora do dio ou  
da noite .

Tem em deposito o excellente p r e 
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  da M atriz. 1 7  

Y T ir

rAlfaiataria Bruni
DE

C H R ISTJA N O  B R U Ñ I

Rua do Comm ercio , N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r 
feição qu a lquer  trabalho  sob m ed i- 

r da t  pelos m ais  modernos f ig ur ino s .

j r ' Especialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos.  »—

G A B IN E T E -D E N T A R I O  £

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDU ARD O  A N D R A D E

Formado  pela  Facu ldade  de Medi
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se  com
*  n i t id e z , p erfe ição , pres teza  e pre  
^  ços modicos, todo e qua lquer  tra -  
^  balho concernente a arte .
3  Traualhos g aran t idos .

^  Rua Visconde de P a r n a h y b a .
•o<
3  PORTO FELIZ

#
Typographia

ÍZ); <r ¿Æ G idade  de m

—  cO» —

N 'est» ofíicina aprom pta-*e 
com perfeiãão e n itidez todo © 
qualquer serviço a ella concer
nente.

R u a  d a  P a l m a , 5 6

ADVOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua profissão.

Rua do Carmo, N. 19

YTU

*DR. ÂÜGUSTGÍCSZãR:
ADVOGADO

801 01 PALMA, l  84

Y T U '

DR.JUUO MAIA
A D V O G A D O

R © s i d e i i c i a : - R u c t  da Aboliçã f /  
E s c r ip t o r i o :  - R . de S. B ento , 23

S . P A U L O
Advoga n'esta com arca ,  e em 
o u tras  que se jam  servidas  

p or  estradas de ferro .

  »■» -

D O S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO LIC ITA D O R

Juliô Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO.

IJumento. Na fazenda V assoura i, 
vende-s© 2 ju m en to *  do 

anno e pouco de idade.

Algodão
P e re i r a  Mende« Sc I rmãos,  fazem n e 

gocio para  p lant ação de a lgodão na f a 
zenda  Se te  Quedas  da Conceição ; f o rn e 
cem semen tes  g r a tu i t amente .

A plant ação pôde ser  fe i ta  de e m p r e i 
tada  ou a for amento de ter ras .  Pr i nc ipa 
condição que  a venda  do a lgodão tem de
der  fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  cs 
mesmos.

Vende  r-u por 10 000$000 qua tro  ca t a*  
no  S I /M) DE ) ' T U \  dando el las d t  
al fuguei  10u$000  pur mez  ; hoje já  m# 
offerecem mai s  d inhei ro ; for am ret i f ica
das  a  pouco,  sendo  uma  na  e s qu in a  
largo da Eg re j a  tendo a m es m a  um t e r 
reno no mesmo  largo,  cie 20 met ros  ; 
sendo  outras  t rez descendo para  uma  da* 
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasáo de t t n e i o na  
a dispor  ó porque p re t endo  r®ti rar-m* 
(Testa, quem p re t ende r  d i r i j a - « m  Yté.

rai|k aklicr píioíoqiapliico
D E

L U I Z  SPITZER
R UA DO tÉ)MM ERGIO 7(1

Livraria e Papelaria
D E

&UGUSTS MEHLMÀNN
B u a  d o  C o m m erc io ,  1 3 2

Chegou nova  remessa  de c a r 
tões poslacs , collecçòes 

completas

— « Y T U ’ » —

A y i  s o

Por  mot ivo de forca maior ,  fica 
t r an sfe r ida  pi»ra quando for avisada ,  
a ext r acção da acçào e n t r e  amigos 
que  deve r i a  se r  extra  ti ida hoje ,  com a 
_oter ia  de São Paulo,  de  seis contos .

Ytu 18—8 — 1904 
V .  D .  F .  S .

VENDE-SE
< Car r i nho  de mol las  e de duas rodas
1 Carr i tel la com 2  an imaes  a r r ead®
1 Bur ra  de fer ro.
1 Armar io  g r an d e .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

t a m a n h o s . j a r a  i n fo rma çõ es . Ru a  do Com- 
mercio N. 12.

O abaixo assig-iado par t ic i pa  ao publ ico y tuano ,  que  acaba  de ab r i r  
n ’esta c idade ,  a rua do Commerc io  n°. 74,  um bem mon ta do  a t e l i e r  pho -  
tograph ico  no qual  execu t a  com per f e i ção  e e sm ero ,  todo e qu a l q u e r  
t r aba lho  c o n ce rn e n t e  a a r t e ,  e por  todos os sys tera ís o-' mais  ap e r f e i ç oa d os ;  
e n c a r r eg an d o - s e  t a m b em  de de se n ho s  de qua lq u e r  e -pec i e .

Acba se a disposição do publ ico que  o que i r a  h o a r a r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias,  e a q ua lq u e r  hora ,  e s t ando  t m b em  p rompto  para  e x e c u t a r  
t r aba lhos  fóra do a te l ier .

PREÇOS RAZQAV3 I3 

L u i z  S p i t z e r
N. B.  O p rop r i e tá r i o  des t e  a t e l ie r  é a r t is t a  e não am a do r .

M á . R M O E À E I A
O abaixo ass ignado  faz s c i en t e  ao re spe i t áve l  publ i co  d ’esla  c idade  qu e  no  

dia I o. de Dezembro  ab r iu  de novo  á rua do C o m m e r c i o n .  10 a a c r e d i t a d a — Mar-  
mora r i a  Y t uan a— enca r r ega ml o - s e  de q u a l q ue r  ob ra  de r r a r rao re ,  l avagem d* 
t umulos ,  ped ra s  e todo o se rv i ço  c on c e rn e n t e  a  esta  ar te .

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec t as  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b em  de fazer  q u a lq u e r  obra  da acr ed i tada  pe d ra  Gran i t o  

que  se acha  na Villa do Sal to,  como  se j am tumu los  c ruze s  e q u a l q ue r  ob ra  pa ra  
cons t rucção.

Espera  o abaixo  a ss ignado  m e r e c e r  a conf i ança  do r e s p e i t a r e i  Povo  Y tu a n o  
da ra  o que  não poupa rá  esforços  em bem servi l  o c ap r i c ha ndo  nas  e n c o m m e n d a s  
que lhe fo r em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E L .  MUTTI

O viii

O F F IC ÎN A  DE S E L L E I R O
d  e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
RUA do c a a p s a c i o ,

YYH
145

e n c o n t r a -
pe r t euc e s

N’es t a  officina de sel le i ro ,  c ap r i ch os am en te  mon tada ,  
se toda a qual i dade  de a r r e ios  de mon t a r i a  com todos os 
e e s m e ra d a m e n te  confeccionados.

A pr om pt a - s e  sob e n c c m m e n d a ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G U T T ES  YTUANOS,  imitação mai s ape r f e içoada  aos FRANCANOS.  
tendo se as vezes  a lguns  proraptos .

Acceita se enco ra r aendas  tanto pa ra  este  mun ic ip io  como para 
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para  mon ta r i a ,  t rolys e c a r r o 
ças ; r e m e t i e n d o - se cora a ma io r  b r ev idade .

Os t r abalhos d ’es l a oíTicina, r e c o m m e n d á m - s e  pela  perfe içã* « 
s egurança.

PREÇOS MODICOS

Carneiros.
c a rn e i ro s .

Na fazenda Conceiçfco 
vende-se de 100 a 20© i

Joao Baptista cio Oliveira Assí» ^

— 9 ~ * * s á t a p —  —



CIDADE DE YTU*

D  23
PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os p rop r i e t á r i os  des ta  bem mon tada  p l i a rmac ia  pa r t i c i pam ao publ i co  que ,  
teodo concluído a mou ta ge m da me sm a ,  a cham-se  aptos para  p e r f e i t am en t e  s e r 
vi r  na commod idade  dos preços ,  ass e io  e p ror ap t idão.

Ou tro s im dec l a r am que  po s suem um complec to  sor t i r a en to  de drogas  e p r e 
parados  nac ionaes  e ex t r a nge i r o s ,  tudo ac au t e l ad am en te  adqu ir i do  nas  p r i uc ipae s  
drogar i as  de S, Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por conseguin t e  podem o i ï e r ece r  com 
innegua l ave i s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r á  a testa da pha rmac i a  S.  J O S E ’ o Sr.  FRANCISCO 
PED RO  DO CANTü H I N l O R J i t  plomado pela Escola de Pha imac i a  de S . gPaulo.

Os prop r i e t á r i os  couí iam na gene ro s i dad e  do publ ico,  e m  vis ta  do capr icho 
q ue  e m p r e g a r a m  na mon tagem.

A pha rmac i a  dispde de um var i ado  so r t imen to  de aguas  m in e r ae s  das pr i nc i -  
pdes  fontea Al iemàs,  I ngl ezas ,  F r a ac ez a s  e Bras i le i ras ,

At tende a qua l qu e r  hora  da nout e  e bem a s s im  pos sue  i n s t ru m en to s  que  
aluga por  preços  s em comp e t ênc i a .

Largo da Matriz n. 17 --Y T U ’
Pereira Mendes & Filtio.

.Atelier Plrotograpírico
DE

“FREDERICO EGiNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N ’es t e a t e l i er  c ap r i c ho sam en te  mon tado  cora os mais  mode rnos  ape r f e i çoamentos  
da  ar t e ,  execu t a  se com a maxi raa ni t idez e p r es teza  todo e qua l qu e r  serviços  
c o n ce rn e n t e  a a r t e  pho to g r aph i c i ,  t i rando re t r a tos  pelos sys t emas  mais ape r f e i 
çoados,  inc lus ive  a plat inol ipia  ; e,  de todos os t am anhos  de sde  os m ignons,  até 
ao t am an ho  na tur a l  ; e bem as s im r ep roducções

05 p reços  se r ão  os mais  vanta josos  poss iveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a inda  os mais nebu lo sos ,  de sde  as oito horas  da 

r aanhã ,  até as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do a te l ier ,  a p reços  
«Iue se co nvenc iona r .

0  publ ico e o c o n f a r á  t a m bém  a v e n i a ,  ca r t ões  pos t ae s ,  com vis tas  de  Ytú, 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Garritelhs. Na fazenda V assoura) 
vende-se d uas c a rr ite l-  

laa novas, m uito bem  fe itas, de cab reu v a , 
de eixos to rneados.
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A EMULSÃO DE SCOTT
LEGÍTIMA

“ A ngelina Ceva da  Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. N a 
sua infancia viu-se a tacad a  do um a anem ia p rofunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequencia se encalarrhoava e as febres não a 
abandonavam .

T odos os cuidados m aternos eram  inúteis, se lhe receitavam  re
m edios e m ais rem edios e a  m enina em peorava.

E m  ta l estado  se suspendeu todo tra tam en to  e por indicação do 
n v d ico  adm inistrou-lhe a  Em ulsão d? Sco tt Legitim a. Desde o 
prim eiro  frasco se no tou  um a m udança favo ravd . A criança 
começou a  adqu irir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se 
to rn o u  rosado e actualm ente a sua saude é perfe ita .”

Não se conhece na historia da m edicina um  preparado 
que consegue ta n to  beneficio ás cria tu ras  doentias como a 
Emulsão de Scott Legitima. Q uando se lhe adm in istra  com 
constancia, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a Emulsão de Scott Legitima 
com as im itações de pacotilha  que vendem  alguns b o ti
carios. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam  ao boticario  que as vende.

Cada frasco da E m ulsão do Oleo de Figado de B acalhau 
que tiv e r um  que com prar deve p rocurar que levasse a 

m arca que m ostra , este desenho, pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca  da lei 
que se encon tra  nas jo ias de p ra ta  ou curo.

Em ulsões que não levam  esta  m arca  são o 
m esm o que u m a  prenda falsa, dourada ou 
n ickelada, feita de m ateriaes baratos.

A ’ venda nas Pharm acias e Drogarias,

151 SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A C I D A D E  DE Y T U

N ’ esta officina aprem+a-se c o n  brevidade a nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 56

YTU’


